
CADERNOS DE ASTRONOMIA – vol. 3, n◦1 (2022)
Seção MAES 2021

Ensinar e aprender ciência: projetos interdisciplinares

Lucas Antonio Xavier1,2, Chirlei de Fátima Rodrigues1, Flávio Gimenes
Alvarenga3 e Fernando José Luna de Oliveira2
1EEEM Professora Filomena Quitiba
2Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro
3Universidade Federal do Espírito Santo

Resumo
Neste trabalho, nós apresentaremos o relato de uma prática desenvolvida em uma escola da rede pública es-
tadual, a qual, posteriormente foi ampliada para um evento científico externo à escola. A prática objetivou
incentivar o protagonismo dos estudantes, permitindo que os mesmos se apropriassem de assuntos relacionados
à ciência. O percurso metodológico se ancora no paradigma qualitativo. Inicialmente, por meio de uma parceria
com o grupo Show de Física, da Universidade Federal do Espírito Santo, foram apresentados aos estudantes
trabalhos de pesquisadores em diversos campos da ciência, com a elaboração de relatórios e produção de vídeos.
Participaram dessa etapa, 330 alunos do ensino médio da Escola Estadual Professora Filomena Quitiba, locali-
zada no município de Piúma, Espírito Santo. Posteriormente, alguns dos resultados obtidos foram apresentados
na IV Mostra de Astronomia do Espírito Santo, onde foram explorados temáticas como meteoros, buracos
negros e ondas gravitacionais. O desenvolvimento da prática permitiu uma melhor compreensão dos temas
estudados, dos métodos de pesquisa e da produção de conhecimento científico. Os estudantes se apropriaram
de conhecimentos construídos historicamente, além de compreenderem a forma como estes são produzidos pelos
pesquisadores e cientistas.

Abstract
In this work, we will present the report of a practice developed in a state public school, which was later expanded
to a scientific event outside the school. The practice aimed to encourage student protagonism, allowing them to
take ownership of subjects related to science. The methodological path is anchored in the qualitative paradigm.
Initially, through a partnership with the Show de Física group, from the Federal University of Espírito Santo,
the students were presented with the work of researchers in various fields of science, with the elaboration of
reports and the production of videos. 330 high school students from the State School Professora Filomena
Quitiba, located in the municipality of Piúma, Espírito Santo, participated in this stage. Subsequently, some
of the results obtained were presented at the IV Astronomy Exhibition of Espírito Santo, where themes such
as meteor, black hole and gravitational waves were explored. The development of the practice allowed a better
understanding of the topics studied, the research methods and the production of scientific knowledge. The
students appropriated historically constructed knowledge, in addition to understanding how it is produced by
researchers and scientists.
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1 Introdução

A Pandemia mundial da COVID-19 impôs, nos
anos de 2020 e 2021, diferentes desafios pedagógi-
cos para manter a qualidade do ensino. Conforme
Araújo et al “a imersão dos alunos no ano de 2020,
em meio a uma pandemia, mostrou-se desafiador
para a instituição, que não apresenta uma estru-
tura adequada para o corpo docente e discente de-
senvolver atividades” [1]. Assim sendo, para mi-

nimizar tais problemáticas, desenvolvemos uma
prática abordando alguns temas ligados à ciência
e tecnologia para que os discentes e docentes da
educação básica se tornem mais autônomos, refle-
xivos e críticos. Ao realizarmos diagnóstico por
meio de conversas com os alunos, sobre temas ci-
entíficos, percebemos que os conhecimentos pré-
vios não contemplavam certas temáticas, como
por exemplo, modelos cosmológicos, astronomia,
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e gravitação, descritos em uma das competências
específicas de Ciências da Natureza e suas Tecno-
logias no Novo Ensino Médio [2, p. 556]. Dessa
forma, iniciamos este relato salientando a impor-
tância da interdisciplinaridade na prática peda-
gógica, sendo designada por Fourez como aquela
que “se organiza em torno da noção de represen-
tação de uma situação concreta e singular com a
contribuição das diferentes disciplinas” [3, 4].

Nesse viés contextualizamos algumas ações re-
alizadas a partir do ano de 2016, marco inicial
da participação da escola estadual Professora Fi-
lomena Quitiba, município de Piúma, na Olim-
píada Nacional de Ciências (ONC). O evento
técnico-científico, é organizado pela Universidade
Federal do Piauí (UFPI) e realizada pelo Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, Inovação (MCTI)
e contribuições da Associação Brasileira de Quí-
mica (ABQ), Departamento de História da UNI-
CAMP, Instituto Butantã (IB), Sociedade As-
tronômica Brasileira (SAB), Sociedade Brasileira
de Física (SBF), o que a torna um evento de
grande envergadura para as escolas da Educação
Básica. Foram conquistadas até o momento duas
menções honrosas, em 2018 e 2020. Compreen-
der o diálogo entre a astronomia, biologia, física
e a química, na prova da ONC, representa a opor-
tunidade complementar para os estudantes, além
de atender aos pressupostos de uma prática in-
terdisciplinar, sinalizada pela Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), documento norteador
da Educação Básica.

Outra ação de grande importância para nos-
sos alunos foi a participação no Festival do Mi-
nuto em 2019,1 juntamente com outras escolas
da rede estadual. Foram organizados 36 grupos
na escola Profª Filomena Quitiba, em Piúma.2

Os grupos apresentaram trabalhos sobre: o big
bang ; deflexão da luz; GPS; curvatura do espaço-
tempo; buracos negros; buracos brancos; on-
das gravitacionais; lentes gravitacionais. O de-
sempenho dos alunos foi reconhecido por meio
de três bolsas de Iniciação Científica Júnior do
CNPq. O Festival do Minuto constituiu parte
do Projeto 100 anos da Expedição de Sobral: O
Eclipse e o Teste da Relatividade Geral (Cha-
mada CNPq/MEC/MCTIC/SEPED Nº 27/2018
- Feiras de Ciências e Mostras Científicas). A
cerimônia de Premiação ocorreu no Cine Tea-

1https://www.youtube.com/watch?v=Uyr9B-wHwZ8
2https://www.wikifisica.com/sobral/

tro Metrópolis da UFES, em 6 de novembro de
2019, centenário da revelação dos resultados das
medidas do desvio da luz no eclipse de Sobral
e Ilha do Príncipe, que evidenciaram o triunfo
da relatividade geral como a completa teoria de
gravitação. Participaram alunos de cinco esco-
las finalistas, a saber: EEEFM Ceciliano Abel
de Almeida (município de São Mateus), EEEFM
Professora Filomena Quitiba (Piúma), CEEMTI
Professora Maura Abaurre (Vila Velha), EEEM
Leandro Escobar (Guarapari) e EEEM Professor
Renato José da Costa Pacheco (Vitória). Foi uma
noite importante para alunos e professores, pois a
programação contou com a exposição 100 anos de
Expedição de Sobral: O Eclipse e o Teste da Re-
latividade Geral e Sessão de Observação Astronô-
mica. Com a apresentação da palestra Einstein
e a Divulgação Científica, exibição de vídeos se-
lecionados e e entrega de medalhas e troféu, tal
evento foi bastante influenciador no desenvolvi-
mento do pensamento científico pelos estudantes.

A partir da experiência adquirida nos eventos
acima descritos, em 2021 propomos uma prática
que teve como objetivo envolver os educandos em
eventos científicos, como por exemplo, na IV Mos-
tra de Astronomia do Espírito Santo, abordando
temas científicos atuais. Primeiramente, optamos
por uma atividade que foi realizada no início do
segundo trimestre de 2021 com temas atuais de
ciência, atendendo a um convite do Prof. Dr.
Giuseppi Gava Camilleti, pesquisador que coor-
dena o Show de Física da UFES. A atividade teve
como viés apresentar os trabalhos em andamento
nos laboratórios e centros de pesquisas da uni-
versidade, com a finalidade de ampliar a visão de
mundo, como apontado pelo pensamento freiri-
ano [5]. Em um segundo momento, outra ativi-
dade, em atendimento ao convite do Prof. Dr.
Júlio César Fabris, pesquisador do Cosmo-Ufes,
a escola participou da IV Mostra de Astronomia
do Espírito Santo (MAES 2021).

2 A metodologia

O percurso metodológico se fundamentou no
paradigma qualitativo, teórico empírico, descri-
tivo, utilizando-se de técnicas e métodos caracte-
rísticos da abordagem qualitativa, no caso a ob-
servação participante, onde foram valorizadas e
observadas diferentes dimensões para a leitura da
realidade escolar.
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Figura 1: Organização das duas atividades interdiscipli-
nares, (1) Temas atuais de Ciência e (2) Mostra de As-
tronomia do ES, desenvolvidas com os alunos do ensino
médio da escola Professora Filomena Quitiba, Piúma-ES.
Nela destacam-se o objetivo, tempo necessário, formato
utilizado e uma breve descrição, de cada atividade.

“O estudo qualitativo [...] é o que se desenvolve
numa situação natural, é rico em dados descriti-
vos, tem um plano aberto e flexível e focaliza
a realidade de forma complexa e contextuali-
zada” [6, p. 22].

A prática, que consistiu no desenvolvimento de
duas atividades intituladas “Temas atuais de Ci-
ência” e “IV Mostra de Astronomia do Espírito
Santo”, conforme Figura 1, cujos participantes fo-
ram alunos do ensino médio, aconteceu na Escola
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Profes-
sora Filomena Quitiba, localizada no município
de Piúma/ES. Foram selecionadas turmas de pri-
meira, segunda e terceiras séries do ensino médio
regular.

Inicialmente foram ministradas duas aulas ex-
positivas para 12 turmas do ensino médio parti-
cipantes, onde a figura acima foi apresentada aos
alunos e amplamente discutida, de modo que os
alunos pudessem compreender os objetivos parci-
ais a serem alcançados e a metodologia de traba-
lho abordada. Nesta figura, para facilitar a apli-
cação por outros professores, ou adequação das
atividades propostas foram destacadas, além dos
objetivos parciais pretendidos, o tempo de dura-
ção de cada atividade, a forma da abordagem com
os alunos e uma breve descrição sobre a atividade.
Os resultados foram socializados posteriormente
em um terceiro momento.

Como instrumentos de coleta de dados foram
utilizados questionários e vídeos produzidos pe-

Figura 2: Lista de perguntas elaboradas pela equipe do
Show da Física para as entrevistas com os pesquisadores
sobre os temas buracos negros, nanotecnologia, meteoros
e grafeno (Podcasts: https://linktr.ee/showdefisica).

los alunos. Segundo Sampieri et al. [7, p. 38],
a coleta de dados visa “proporcionar um entendi-
mento maior sobre os significados e as experiên-
cias das pessoas”.

3 Entrevistando pesquisadores com a
equipe do Show de Física

Após as aulas expositivas, na etapa seguinte os
alunos ouviram entrevistas, de duração de cerca
de 20 a 25 minutos, realizadas pela equipe do pro-
jeto de extensão Show de Física da UFES, sobre
buracos negros (com o Prof. Dr. Riccardo Stu-
rani), nanotecnologia (com o Prof. Dr. José Ra-
fael Cápua Proveti), meteoros (com o Prof. Dr.
Sandro Ricardo de Souza) e grafeno (com o Prof.
Dr. Wanderlã Luis Scopel). Esta etapa permitiu
a apropriação pelos alunos de conceitos físicos re-
lativos aos quatro temas, para que pudessem di-
vididos em grupos escolher um deles para produ-
ção de vídeos explicativos de duração máxima de
5 minutos. A Figura 2 traz as perguntas elabo-
radas e realizadas pela equipe do Show da Física
nas entrevistas.

Participaram desta etapa 12 turmas da Escola
Estadual Professora Filomena Quitiba, num to-
tal de 330 alunos do ensino médio. Os temas
com maior interesse foram: meteoros (com 17 es-
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Figura 3: Relação dos grupos de alunos por tema de
interesse.

colhas) e buracos negros (com 13 escolhas). Tal
preferência pode estar ligada ao fato de que tais
temas estão diretamente ligados à astronomia e,
de modo geral, são abordados com maior frequên-
cia pelos meios de comunicação. A Figura 3 mos-
tra um resumo da divisão de grupos de alunos por
temas escolhidos: nanotecnologia (quatro grupos
da segunda série); grafeno (quatro grupos da se-
gunda série e três grupos da terceira série); mete-
oros (oito grupos da primeira série, quatro grupos
da segunda série e cinco grupos da terceira série);
buracos negros (quatro grupos da primeira série,
quatro grupos da segunda série e três grupos da
terceira série). Durante a avaliação, os professo-
res perceberam que os temas de maior interesse
foram, meteoros e buracos negros, sendo essa pre-
ferência atribuída ao fato, que, os dois temas são
tratados de forma mais corriqueira na mídia.

Nanotecnologia e grafeno, ainda são temas
mais restritos aos pesquisadores em seus labora-
tórios, e ainda que a sociedade já seja beneficiada
pelas suas contribuições tecnológicas, desperta-
ram um menor interesse nos alunos. Isso sinaliza
a necessidade de uma maior divulgação desses as-
suntos, pois, um dos papéis da escola é possibili-
tar o letramento científico de seus discentes. So-
bre o letramento científico, a BNCC nos mostra
que “envolve a capacidade de compreender e in-
terpretar o mundo (natural, social e tecnológico),
mas também de transformá-lo com base nos apor-
tes teóricos e processuais das ciências”.

Os vídeos produzidos, como resultado desta
etapa, foram avaliados pela área de Ciências da
Natureza da escola. Como forma de incentivo,
os melhores vídeos foram premiados com brindes,
certificados e disponibilizados na nuvem.3

Esta atividade ampliou o conhecimento dos es-
tudantes acerca dos temas escolhidos e mostrou

3https://padlet.com/lucas_perobas/hua46weqpg6453gg

Figura 4: “Repostas dadas pelos alunos entrevistados
a pergunta “Vocês gostaram desse tipo de atividade com
podcasts?” cujos temas abordados foram buracos negros e
meteoros.

a aplicação destes no cotidiano. Além disso, per-
mitiu que os envolvidos na construção dos vídeos
pudessem experimentar a aplicação do método ci-
entífico, o que lhes dá uma noção da forma como
os cientistas trabalham e a forma como o conhe-
cimento científico é produzido.

Visualizando a participação na MAES 2021, fi-
nalizamos esta atividade coletando o depoimento
dos alunos de quatro turmas do primeiro ano do
ensino médio, onde eles responderam. A figura
4 mostra uma síntese desses dados. A qual traz
as respostas dos entrevistados sobre a satisfação
deles com a atividade, usando podcasts para abor-
dar temas de astronomia (em particular, buracos
negros e meteoros), respondendo a seguinte ques-
tão: “Vocês gostaram desse tipo de atividade com
podcasts?”

As respostas dos alunos contribuíram para o
aperfeiçoamento da atividade durante seu per-
curso. Houve trocas de ideias e compartilhamento
de opiniões, que evidenciaram que, 90% dos gru-
pos que optaram pelo tema buracos negros gosta-
ram da atividade, enquanto que, 70% dos grupos
que escolheram o tema meteoros afirmaram te-
rem gostado da proposta de trabalho. Embora
os estudantes não estejam, ainda, acostumados
ao trabalho de forma interdisciplinar, a prática,
por área de conhecimento, foi muito bem aceita,
convergindo com a perspectiva da BNCC. O per-
centual de alunos que apresentaram resistência à
atividade é decorrente, segundo seus relatos, pela
preferência por uma atividade mais tradicional ou
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pela dificuldade de compreender o que foi apre-
sentado pelo pesquisador convidado.

4 Participação na Mostra de Astronomia
do Espírito Santo

A MAES 2021, reuniu trabalhos com temas de
astronomia, astrofísica, astronáutica e cosmolo-
gia. O evento possuiu três fases, entre fevereiro e
dezembro de 2021, e contemplou a diversidade de
gênero nos grupos formados, sob a orientação de
um professor-tutor. Participando pela segunda
vez do evento, a escola foi representada por qua-
tro grupos, formado por alunos da primeira sé-
rie do ensino médio, e contou com a orientação
dos professores da área de Ciências da Natureza.
As reuniões com os grupos foi realizada através
da sala de aula virtual, aplicativos de reuniões
e mensagens, devido às restrições impostas pelas
agências responsáveis, para minimizar a propa-
gação do vírus da COVID-19. A primeira fase
contou com a submissão de resumo e de um ví-
deo explicativo. A avaliação dessa fase ocorreu
no formato remoto, com pesquisadores do Cosmo-
ufes, na UFES, Campus Goiabeiras, Vitória/ES,
que entrevistaram os grupos de alunos e fizeram
a seleção dos melhores trabalhos para a segunda
fase.

Dos quatro grupos da escola, três estavam em
consonância com a temática da MAES 2021, (1)
buracos negros; (2) buracos negros e ondas gra-
vitacionais e (3) meteoros, meteoroides, meteori-
tos, asteroides e cometas. Somente um grupo op-
tou por trazer para o evento a explicação de pro-
posta fora do espectro da astronomia, fato ocor-
rido por problemas de comunicação, portanto, os
integrantes deste grupo tiveram dificuldade para
responder às perguntas quando questionados pela
banca. Na apresentação do trabalho sobre bu-
racos negros, os alunos tiveram dificuldades na
segunda fase onde apresentaram 18 slides (com
excelentes dados) em 8 minutos e tinham entre
15 a 20 minutos para explicitar para a banca e
público presente. A intenção foi boa, porém, a
cultura de decorar e consultar o celular quando
dava um “branco”, demonstrou pouco domínio do
assunto, entretanto, todas as condições para que
o grupo adquirisse o melhor desempenho e classi-
ficação foi dada pelo professor-tutor, e, o tempo
foi suficiente para a preparação. A banca sugeriu,
caso o grupo fosse para a fase seguinte, a “Experi-

ência do Lençol”, para simular um buraco negro.
Outro grupo com a temática parecida “buracos
negros e ondas gravitacionais”, apresentou difi-
culdades, pois houve também problemas de co-
municação que afetaram a avaliação do grupo. O
grupo que apresentou o tema de meteoros, seguiu
as orientações do professor-tutor durante a pre-
paração do trabalho, respondeu todas as questões
levantadas pela banca avaliadora e foi aprovado
para a última etapa da MAES 2021, o que destaca
a qualidade do trabalho preparado pelos alunos.

Já na segunda fase da MAES 2021, um grupo
da escola estava realizando a explicação do tra-
balho, no meio da apresentação citou colisões
de buracos negros. Ao final da apresentação foi
feita arguição ao grupo, mas em um dado mo-
mento houve discussão entre dois doutorandos do
Cosmo-ufes a respeito do grupo ter citado o termo
colisões de buracos negros. Um dos doutorandos
que acabara de ministrar palestra para o público
presente, argumentou que não há colisões, e foi
rebatido pelo seu colega, de que há colisões, mos-
trando a importância do letramento científico, em
particular acerca dos jargões utilizados dentro de
cada área do conhecimento. O termo “colisões de
buracos negros”, aqui em questão, não pode ser
interpretado no sentido literal, como uma “colisão
entre duas bolas de bilhar.” Uma interpretação
mais acessível seria uma fusão entre os buracos
negros.

Uma alternativa para atingir os objetivos esta-
belecidos pela nova BNCC, em particular sobre o
letramento científico, mas também para cumprir
a amplitude do currículo, seria utilizar além do li-
vro didático, metodologias alternativas de ensino,
como por exemplo, oficinas, palestras, pesquisas,
participação em feiras e mostras, dentre outras.

Com relação aos conteúdos de astronomia, no
Novo Ensino Médio, é possível, a partir de melho-
rias na relação ensino-aprendizagem, melhorar a
formação do egresso institucional, no tocante às
habilidades e competências previstas pela BNCC.
Como é o caso da habilidade EM13CNT204 – cujo
significado é: EM13 (Ensino Médio da primeira
a terceira série) e CNT204 (Ciências da Natureza
e suas Tecnologias, habilidade 204). Esta habi-
lidade deve possibilitar aos discentes elaborarem
explicações, previsões e cálculos a respeito dos
movimentos de objetos na Terra, no sistema solar
e no universo com base na análise das interações
gravitacionais, com ou sem o uso de dispositivos e
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aplicativos digitais (como softwares, de simulação
e de realidade virtual, entre outros) [2, p. 557].

No ano de 2022, terá início, na rede de ensino
do Espírito Santo, o Novo Ensino Médio, norte-
ado pela BNCC. Tópicos a serem trabalhados na
escola, por exemplo, astronomia do dia a dia, sis-
tema solar, estrelas, galáxias, cosmologia, astro-
biologia e astrofísica, enriquecerão e potenciali-
zarão conhecimentos de astronomia, que irão im-
pactar, daqui para frente, a vida dos alunos e a
prática pedagógica docente. Uma forma de am-
pliar as metodologias e métodos seria fazer uso
de espaços não formais de ensino. Neste sentido,
a chegada do planetário no Instituto Federal do
Espírito Santo – Campus Piúma, poderá auxiliar
na melhoria da relação ensino-aprendizagem, per-
mitindo que os alunos tenham acesso a uma ex-
periência mais visual daquilo que se vê nos livros
didáticos.

5 Considerações finais

A prática relatada, com a participação dos es-
tudantes em projetos interdisciplinares, eviden-
ciou uma forma de potencializar as aprendiza-
gens. A participação em olimpíadas como a ONC,
com questões de astronomia, física, química e bi-
ologia permitiu uma reorientação para a área de
Ciências da Natureza da Escola Estadual Profes-
sora Filomena Quitiba. Esse fato fomentou a par-
ticipação em outros projetos inovadores de outras
instituições de ensino e pesquisa, por exemplo, o
Festival do Minuto na UFES, em 2019. Na maio-
ria das vezes os conteúdos curriculares e progra-
máticos não permitem o acesso a outros conteú-
dos, como por exemplo, o de astronomia, o que
foi possível com as ações desenvolvidas.

O engajamento no Projeto Show de Física da
UFES, que teve como atividade ouvir os podcasts
com as questões feitas aos pesquisadores, onde os
alunos buscaram transcrever e se apropriar dos
assuntos para a produção de seus vídeos, foi ino-
vador, possibilitando acesso ao conhecimento ci-
entífico de temas como nanotecnologia, grafeno,
meteoros e buracos negros. O entendimento in-
trodutório destas temáticas possibilitou a partici-
pação dos alunos das primeiras séries na IV Mos-
tra de Astronomia do Espírito Santo, onde se
aprofundaram em dois temas específicos: mete-
oros e buracos negros. Ao participar da mostra,
os quatro grupos ainda adquiriam experiência e

conhecimentos à respeito da dinâmica de um pro-
jeto, uma vez que foi necessário respeitar o edital.

Concluímos, portanto, que os resultados ad-
quiridos durantes as atividades interdisciplinares
com os alunos do ensino médio foram satisfató-
rios e que, o percurso metodológico permitiu o
alcance do objetivo que foi envolver os educandos
em eventos científicos.

Por outro lado, são necessárias outras ações a
fim de inserir conteúdos de astronomia na Educa-
ção Básica. Devemos refletir sobre o papel do pro-
fessor, será que os docentes da Educação Básica
estão preparados para lecionar temáticas de as-
tronomia? Slovinscki et al. [8], em um estudo rea-
lizado nos mostra “que apenas um em cada quatro
professores de física formados no Brasil em 2019
teve acesso a disciplina de astronomia na moda-
lidade obrigatória durante sua formação”. Nesse
sentido ressaltamos a importância da formação
continuada em astronomia para os professores,
como ainda salienta Slovinscki et al. [8], “fomen-
tar a formação de professores e melhor prepará-
los para enfrentar os desafios da sala de aula”. A
astronomia está se consolidando ainda mais com
seus conteúdos no ciclo da Educação Básica e, se-
gundo Fourez [3, p. 23], "divulgar conhecimentos
suficientes para a população, de maneira que as
decisões dos técnicos possam ser suficientemente
compreendidas e também controladas democrati-
camente". A ampliação desse processo de forma-
ção dos professores abrirá perspectiva para que os
mesmos deem conta dos aspectos, das interfaces
e de proporcionar a excelência de conhecimento e
aprendizagem em astronomia e no ensino de Ci-
ências em geral.

Finalmente, a prática relatada neste trabalho,
baseada em um conjunto de atividades e partici-
pação em um evento como a MAES, que incen-
tiva a metodologia investigativa e que cria um
ambiente de troca de conhecimento entre alunos
e professores de ensino médio com pesquisadores,
na percepção dos autores favoreceu o processo de
ensino-aprendizagem de temas de física que em-
bora previstos na BNCC ainda carecem de mate-
riais didáticos e metodologias que os contemplem.
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